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Participantes: 712 estudantes de 44 cursos de graduação de uma universidade 
pública federal localizada na região Centro-Oeste, sendo a maioria de mulheres 
cisgênero (65,87%), com média de idade de 21,64 anos. Instrumentos: Escala 
de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem para Universitários (EEA-U) e o 
Inventário Reduzido dos Cinco Grandes Fatores de Personalidade (IGFP). 
Procedimentos: a coleta de dados ocorreu entre agosto e outubro de 2023, após 
aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa, por meio de formulário eletrônico. 
Análise de dados: A consistência interna dos fatores foi calculada utilizando o 
coeficiente ômega total. Os escores fatoriais foram calculados utilizando o 
método de  regressão. Foram modeladas quatro regressões múltiplas lineares 
com o método dos mínimos quadrados ordinários tendo os fatores de ARA como 
outcomes e os fatores do Big Five como preditores. Todas as análises foram 
realizadas no software R.

O modelo de regressão linear múltipla indicou que o Big Five prediz 24,6% da 
variância no fator de Estratégias de Planejamento e Organização da 
Aprendizagem (EPOA), sendo Conscienciosidade o fator mais associado (β = 
0,38; p < 0,001) a frequência de uso dessas estratégias. Um aumento de uma 
unidade no nível de Conscienciosidade está associado a um aumento de 0,38, 
meio desvio padrão (DP = 0,74), na utilização dessas estratégias. No fator 
Estratégias Sociais da Aprendizagem (ESA) encontramos uma associação com 
Extroversão (β = 0,13; p < 0,001) e Amabilidade (β = 0,10; p = 0,001). Este 
modelo explica 8,2% da variabilidade observada, indicando que estudantes mais 
extrovertidos e amáveis tendem a utilizar mais estratégias sociais de 
aprendizagem. No fator Estratégias de Verificação da Aprendizagem (EVA) há 
associação com Abertura (β = 0,10; p = 0,001) e Conscienciosidade (β = 0,20; p 
< 0,001). Assim, estudantes com maior abertura e mais conscienciosos tendem a 
adotar com maior frequência estratégias relacionadas a elaboração e resolução 
de questões. Esse modelo explica 10% da variância observada de EVA. Por fim, 
no fator Estratégias de Regulação da Aprendizagem (ERA) o modelo de 
regressão aponta que Neuroticismo (β = -0,25; p < 0,05), Conscienciosidade (β = 
0,19; p < 0,001) e Abertura (β = 0,06; p < 0,001) associam-se a ERA. Esse 
modelo explica 34% da variância observada em ERA.

A Autorregulação da Aprendizagem (ARA) está relacionada ao gerenciamento 
da própria aprendizagem. Esse construto pode ser definido como o processo de 
estruturação,   monitoramento e avaliação da aprendizagem, o qual envolve 
uma série de habilidades,  estratégias e aspectos individuais, dentre eles, a 
personalidade (Shunk & Greene, 2017). Na literatura, o Big Five, que é 
resultado da pesquisa com a abordagem léxica no campo da psicologia da 
personalidade, fundamentada em estudos psicométricos e com uma ampla 
variedade de evidências de validade em diferentes contextos, é o que vem 
historicamente apresentando maior consenso entre a comunidade acadêmica 
(Laros et al., 2018). O Big Five organiza os traços da personalidade em cinco 
dimensões: Abertura, Conscienciosidade, Extroverção, Amabilidade e 
Neuroticismo (Laros et al., 2018). A hipóstese deste estudo é que a ARA 
apresentará associações significativas com as dimensões do Big Five.

Analisar a associação entre o uso de estratégias de ARA e traços de 
personalidade.

Os resultados, em linhas gerais, apontaram para relações importantes entre 
personalidade e ARA, corroboram  pesquisas anteriores e realça que os traços de 
personalidade podem ser bons indicadores da ARA. Na psicologia da 
personalidade, sabe-se que os traços de personalidade apresentam ser estáveis ao 
longo dos anos, mas podem ser desenvolvidos a partir de influências contextuais 
(Roberts & Yoon, 2022). Isso significa que uma pessoa que possui uma 
tendência ao Neuroticismo, pode se beneficiar de intervenções que a ajudem a 
lidar melhor com a ansiedade, por exemplo. Assim, quando se deparar com uma 
situação potencialmente ansiogênica, vai possuir competências e habilidades que 
vão lhe ajudar a lidar melhor com as situações desse evento. O que pode 
contribuir no desempenho de estudantes.

Este estudo  apontou que determinados traços de personalidade contribuem para 
diferentes fatores de ARA. Considerando que a ARA, bem como as 
competências socioemocionais relacionadas à personalidade podem ser alvos de 
intervenção psicopedagógica, destaca-se, portanto, o papel das Instituições de 
Ensino Superior na promoção de ações voltadas para o seu desenvolvimento. 
Essas competências, juntamente com as habilidades relacionadas à ARA, podem 
ajudar os alunos a enfrentarem melhor os desafios impostos pelo Ensino 
Superior, promovendo uma trajetória mais saudável e, quem sabe, diminuindo o 
abandono e a evasão.
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